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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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COMPARAÇÃO DO 1º SEMESTRE DE 2024 E
2025 – COMÉRCIO DE PRODUTOS DO
AGRONEGÓCIO ENTRE O BRASIL E O

MARROCOS

SUMÁRIO:
Neste estudo foram avaliadas as exportações dos produtos do agronegócio do Brasil ao
Marrocos no primeiro semestre de 2025 em comparação com o mesmo período do ano
de 2024. Após a análise dos dados, verificou-se uma diminuição sensível nas
exportações no período, principalmente devido à diminuição das exportações de açúcar
de cana, milho e café. O Marrocos foi o 4º principal destino dos produtos do agronegócio
brasileiro no 1º semestre de 2025, atrás de Egito, Argélia e Nigéria. Destacamos o
aumento expressivo das exportações de bovinos vivos para abate, como também o
aumento das exportações de carne bovina. Em relação aos produtos agropecuários que
gozam de benefícios tarifários em 2025, destacamos o aumento das exportações de
miúdos bovinos e de arroz tipo cargo ao Marrocos, até então inexpressivas na série
histórica. As negociações para aberturas de novos mercados seguem sendo realizadas
junto à contraparte, visando ampliar ainda mais a pauta exportadora brasileira ao
Marrocos.
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Foram avaliadas as exportações dos produtos do agronegócio do Brasil ao Marrocos no primeiro
semestre de 2025 em comparação com o mesmo período do ano de 2024. Após a análise dos
dados, verificou-se uma diminuição sensível nas exportações no período, principalmente devido
à diminuição das exportações de açúcar de cana, milho e café, conforme observa-se na tabela 1. 

Também na tabela 1, foram avaliados o crescimento ou redução, em valor, dos principais
produtos exportados pelo Brasil ao Marrocos, nos primeiros semestres de 2024 e 2025.
Destacamos o expressivo aumento das exportações de gado vivo, produto alvo de desoneração
fiscal desde 2023, e o aumento das exportações de carne bovina, miúdos bovinos e arroz cargo,
produtos igualmente incluídos em quotas tarifárias no ano de 2025 (tabela 1 – destacado em
amarelo).

Tabela 1 – Grupos de produtos exportados pelo Brasil ao Marrocos nos primeiros semestres de
2024 e 2025, com indicação de aumento ou redução em valor e com destaque em amarelo aos
produtos contemplados por isenções tarifárias em 2025.
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No primeiro semestre de 2025 o Brasil exportou 378 milhões de dólares em produtos do
agronegócio ao Marrocos, uma redução de 14,4% em relação ao mesmo período do ano anterior.
Apesar disso, o Marrocos é o 4º principal destino africano destes produtos no período, precedido
por Egito, Argélia e Nigéria, nesta ordem (Gráfico 2). O montante representou 0,46% do total
exportado pelo Brasil neste primeiro semestre, para os produtos em questão. 



A grande queda observada no período é devida principalmente pelo complexo sucroalcooleiro
(açúcar de cana – verde), porém as exportações destes produtos sofrem flutuações, como nos
anos anteriores, e normalmente o volume exportado é normalizado no 2º semestre. Os cereais,
especificamente milho, e o café, também apresentaram queda no 1º semestre de 2025, mas
como outras commodities, as exportações sofrem flutuações entre os semestres, portanto
somente a análise dos dados anuais fornecem um panorama mais apurado sobre o intercâmbio
comercial destes produtos.

Gráfico 1 - Participação dos 5 principais importadores africanos nas exportações do agronegócio
brasileiro (1º semestre de cada ano)
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Fonte: Agrostat, 2025

Avaliando o valor total das exportações e importações dos 1  semestres, dos últimos 5 anos, os
valores das exportações do Brasil ao Marrocos e do fluxo comercial do agronegócio entre os dois
países, o 1º semestre de 2023 segue sendo o maior desde 2021 (Gráfico 1 e Tabela 2).
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Tabela 2 - Comércio do agronegócio brasileiro com o Marrocos (comparação do 1º semestre dos
últimos 5 anos)

Como conclusão, pode-se verificar que as quotas tarifárias aplicadas às carnes e miudezas
bovinas, bovinos vivos para abate e arroz cargo resultaram em expressivo aumento das
exportações brasileiras já no primeiro semestre de vigência. A tendência esperada é de aumento
no fluxo comercial destes produtos, e consequentemente aumentando a diversificação da pauta
exportadora brasileira ao Marrocos.



152

Além novas frentes de comércio viabilizadas pelos benefícios tarifários, estão em processo de
análise pelas autoridades marroquinas mais 6 modelos de Certificados Sanitários Internacionais,
como colágeno bovino para alimentação humana, gordura animal para alimentação humana,
carne ovina e caprina, farinha de carne e ossos para alimentação animal, material genético
bovino, e mel e produtos apícolas.


